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| D mocidade, a saúde e a belleza são os 1

{maiores thesouros da mulher. E os malesffl
I próprios do seu sexo sâo os seus maio-

| res inimigos: Roubam a sua mocidade, ^
exgotam a sua saúde e extinguem a sua j

belleza. Como combatei-os?
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Ser moça. Ser sadia. Ser brita. Taes Ho o» grandes ideaes de todas

as mulheres. A mocidade. a saúde e a bellrsa »ào as suas melhores armas, sao

os seus maiores thesouros. ,
Mas se sfto muitas as mulheres que possuem esses thesouros. sao

ooucas as aue sabem conscrval-os. E isto porque nao sabem ellas combater -
poucas as que aaw m i i-rriveis 

oue invadem os s.us orgâos gemtaesmates próprios do seu srxo. maies icrnvew qu è *> 
«„«•-„.<*

lornando-os tristes, anêmicas, doentias e desilud.das. Qm««»«*»" «"JJ*"*

oue se deixam «laminar por estas eníermidad-s atua. do-se. vendas, a um le -
que st m i mocidndr oue iá fo esplendorosa» tle uma
to, como verdadeiras ruioas de unw mocioaoe que ja iui ¦ »
saúde aue já foimagrolica. de uma brlltxa que \& fot.mpolgame! Ah. «tive* .
«m ellas sibido se tratar, si tivessem ellas combalido as suas doenças com cr,- -

ia*rià e ouvindo os conselhos da sciencia e da raxij*-!icno e omimio o» è nljarctho 
iicriiat da mulher sâo de duas es-

Os moles que atacam o apanniu bva»«»
oeeies diferentes e se revelam alravft* de suas regras. As mulheres que pwui

srà^ude a sua mocidade e a sua bellexa devem, antes de n a,s nada comba-

e r êsTs malS Mas nâo >c deixem ellas sugeslionar pelos remcd.os que du,-m

Icurar mdo.. Males diferentes exigem remedos diferentes Esta a raaflo pela qual

o Regulador Xavier ò labricado sob duas fórmulas dilerentes:~

O REGULADOR X*VIER N- l.-para «s regras!abundantes

hemorrhaglrs e suas conseqttencias-de.es de cabeça, verügen,. msomma. nervo-

sismo. íastio. etc* .

O REGULADOR XAVIER N' 2?-pam a falta de regras, re-

«n.s demoradas, difíceis e su»« conseqüências-anemia, eólicas uterina, ..ntur».

ítores brancas, insuíictcnc"a ovanana. etc.

Sigam as mulheres o nosso conselho, combatam os seus males recor-

rendo ao Regulador Xavier-ao N. »,-« as suas regras sao abundantes, -ao N.

L-si ifS m «w» ou sâo escassas, e serho sempre .adias, ,ovena e beMas

O Regulador Xavier é o grande remédio das mulheres e o seu maior

...iado na luta pela sua saúde, pela sua belleaa. pela sua .uventude e. portanto.

pela sua felicidade.
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Capitulo do Romance «RYTMO DO SÉCULO.»
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por ALVARUS DE OLIVEIRA
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A mãe de Mana Isabel viera da casa de ccmmodos

cheia de novidades.
Lucy uma das meninas amigas da liiha fora seduzida

peto tal rapaz estivador, que quizeta casar-se cem Mario

Isabel e viviam inatos lá para os lados do Me\er Eulmde-

oulra do grupo-cahira na vida, esland» amplamente perdi-

da numa casa do Mangue. . Outras haviam casado, mas cs-

lavam separadas do marido, ele. E quando souberam que

Maria Isabel eslavo casada.direilo.com um rapaz filio de

gente bôa e rica ficarem lulas
-A orgulhosa, enláo, tivera mesmo sorte I Consegui-

ra o seu inlenlol Conseguira separar-se delles nJè mesmo

no DestinoI
Maria Isabel ao saber de tudo isto teve trtstt ze Che-

gou a chorar pela desgraça das suas omiguinhos de criança*

Mas outras pessoas a quem dona tulaha conlnr islo

e que sabiam Maria Isabel muito de ente, doença com a

qual os médicos nâo acertavam, apezar dos numerosos Ira-

lamentos a que se submeltera, disseram que podia ser -mal

olhada.» Outras mais pessimistas elíirmaremque as moças

da casa de commodos-maldosas einveioses-lirh.ro tetlo,

naturalmente» um «trabalho* para Maria Isabel...

E dona Eulaba dizia que era, sim. Ela cbegeie, Iam.

bem, a esta conclusão. Nâo tinham corrido Iodos os me-

dicos? Todos os especialistas? Quacs os resultados posi-

bvos destes tratamentos? O próprio especialista que ope-

rara Maria Isabel nâo dera alia no seu tratamento, dizen-

^_^_H_i^_~-a-a^-MM-M-a-a-~f

O perigo dos filtros enlu*
pidos '

Para purificar n sangue e manter sadio o organismo,
os nossos rins dispõem de cerca de 10 milhões de tubos

finíssimos, representando um con prímento total de 30 krns.
Esses tubos sâo verdadeiros filtros e devem deixar passar
per tba de t.OOO a 1.500 centímetros cúbicos do liquido ex-
trabido do sangue

Quando se apresentam irregularidades da bexiga, tar-
nando se o tiqu do escasso ou demasiado freqüente, que»-
mame por excesso de aridez» i s»gnr*i d«* que os filtros pre-
cizam de ser levados, Esse stgaal de alarme pode denotar
ameaça de dores lombares, sciaüca, lumbago, cansaço, in-

chaçâo nas mãos, nos pés ou soub os olhos, dores rhewma-
tien*. penurbaçtVs visuas, tonteiras, etc.

Se os filtros nâo forem desobstruídos com a devida

prestesa* teremos susprnsa sobre a cabeça a ameaça ter-
rivel dos cálculos renaes, da nefrite. dos ataques uremicos,
da hidropisia» da perda de albumin.i, phosphato. etc.

As Pilulas de Foster desInOaraam, limpam e activam
aos rins, sendo ha mais de 50 annos o remédio preferido
paracombatrr as doenças renaes.

/'

m

do nao haver mais nado a fazer ? Nao. Estas coisas de
«mandmqa» tinham foros de verdade Sabia uma porção de
factos que a deixaram de cabellos arrepiados* E contava

o que ouvira das suas vismhas da casa de ccmmodos de

S. Chrisiovuo. Depois—eéctescenku dona t ulahi» - eu fui

mesmo á uma «sessão» espirita e um «irroâc» que baixou

me ayisdU que Mana Isabel acabaria morre» do se nèo se

cuidasse de tirar o «trabalho» das costas pois era mesmo

um «Irabalhinho» e dos bons!
Renato combateu:
—Que nâo acreditava em feitiçorias. Nao passava de

ysticismo e exploração. O que a Sciencia - que estuda

annos a fio e dedica a sua vida trabalhando, estudai doe

pesquizando —, não consegue, ninguém mais resolverá,

Como pessoas analphabetas, mal sabendo assignai o nome

podiam lazer curas quando os grandes médicos nâo o ha-

viam conseguido? Nâo seria elle quem iria lá. Nâo queria
-.aber daquellas bobagens.

Dona Eulalia se zangou com elle, dizendo-lhe que pa-

recia nâo dcseiar que Maria Isabel ficasse bôa, sarada.
-Depois de eu ter feito tanto? Nâo a quero b6a?Tu-

do farei para isto.
— Tudo? Nâo custo, então, experimentar...

Penato ficou com aquillo martellantío-the o pensa-

mcnlo. E á noite fatou á Maria Isabel. Alguns amigos linhem

contado, lambem, vários casos, citando factos gue faziam

crer em alguma coisa sobrenatural Depois nâo c u st ária

mesmo experimentar. E o rapaz acabou convidando a sua

sogra para leva-los a uma destas casas. Nâo custava mes-

mo fazer mais isso para ver se conseguiria a saúde de sua

esposa querida. _ » . i
foram, assim, parar numa estação distanfe - depois

de uma viagem longa» num dos trens da Central c de se en-

cherem com a tinta preta da locomotiva- do Rio. tra num

morro a casa do «Pae Santo.» Ambiente horrível. Cosas des-

simmadas.de latas velhas, coberlas de sepê; e enlre cilas

sobresahia o «palaecte» do «Pae Santo» que era o único

prédio construído de hjolos.
*Pae Santo» se encarnava num preto de seus qua-

renla annos. E este, depois de consultar ao seu proteclor,

talou que era preciso Maiia Isabel comparecer afim de que

pudesse a «sessão de terreiro» dar resultados mais con-

venicnles*..
Mas esle sacnbcio da moça sena d e s n e c c s sarío.

Como poderia se locomover a pobre Mana Isabel? Trata-

va-se entretanto- assim esperavam elles - do seu próprio

bem e como o «Pae Santo» garantiu que ella ficaria bôa

logo, nâo sendo aquilto caso para medico, Pcnato pediu

mais aquelle esforço da sua mulher.
A reunião se dana á meia noite.

F. no dia seguinte —uma scxla feira—alugarem um au-

lomovel. calçaram a moça com almoladas para que resis-

tisse á viagem e sahiram de maneira que chegassem logo

na hora de começar o «trabalho.»

Levados immediatamentc ao terreiro que era um quin-

loi grande de barro vermelho balido, quadrado, forrado

lambem de sapê. Num canto havia um aliar onde existia a

imaqcm de São Jorge, pequena, enfeitado de flores de po-

VIDA CAPICHABA p&H




























































